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    Para todos aqueles cujas dores e histórias foram por vezes desconsideradas ou invalidadas, que esta obra possa oferecer-lhes acolhimento e inspiração. Que, um dia, possamos deixar de nos referir ao luto como algo não reconhecido, e aprender a honrar cada experiência com respeito e compreensão.
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    PREFÁCIO




    Os estudos e pesquisas sobre o luto angariam a cada ano avanços técnicos e metodológicos que colaboram para o desenvolvimento de propostas inovadoras para intervenção e criação de ações terapêuticas para a população, em especial para o suporte e apoio às pessoas que se encontram em sofrimento oriundo da perda e rompimentos de vínculos. Diversas autoras e autores, baseados nos mais diversos referenciais metodológicos, realizaram e realizam colaborações imprescindíveis para o aprofundamento acerca da compreensão do processo de enlutamento em sua pluralidade.




    Apesar disso, o luto, que já foi compreendido por meio de fases, ainda hoje é objeto de tentativas de padronizações. Sua duração e seus efeitos são identificados com o objetivo de terminá-lo, não raro por meio de promessas que obedeçam aos princípios da cultura wellness, da positividade aprisionante, que despreza a tristeza ao nos ensinar que se entristecer é feio. O que nos condena também condena o luto.




    O que dizer então das expressões do luto ainda pouco conhecidas? Lutos velados, interrompidos, complicados. Algumas das características do que conhecemos hoje como lutos não reconhecidos, que por sua vez apresentam uma particularidade importantes: trata-se de lutos sem vozes, sem escuta, sem corpos, sem direitos, cuja marginalidade se coaduna com a marginalidade de determinadas populações desprovidas dos direitos fundamentais que deveriam ser garantidos para todas as pessoas.




    Com o objetivo de aprofundar os conhecimentos acerca do luto não reconhecido, Michele de Lima apresenta seu livro “Luto não reconhecido: aspectos sociais, psicológicos e biológicos”. Sensível ao tema e demonstrando domínio acerca dos efeitos e vicissitudes deste fenômeno, a autora descreve a importância da validação deste luto por meio da conscientização acerca de seus variados aspectos, reforçando a importância da multidisciplinaridade no trabalho com o tema.




    Um livro que ressalta a importância do acolhimento do luto não reconhecido como consequência do reconhecimento de vidas cujos direitos devem ser garantidos, especialmente o direito de enlutar.




    Bruno Cervilieri Fedri




    Psicanalista Esp/Me/Dr em Psicologia


  




  

    INTRODUÇÃO




    O ser humano forma ao longo de sua vida diversos laços, alguns mais impactantes que outros. Desses laços surgem interações sociais onde ocorrem trocas de sentimentos que permeiam vínculos duradouros. Essas interações são fundamentais, especialmente em um relacionamento; a qualidade dessas trocas é o que faz com que muitos relacionamentos sejam saudáveis, enquanto outros acabam se encerrando. De ênfase, os relacionamentos podem ser com diversos tipos de vínculo: trabalho, família, amigos, animais, ou situações que permitam laço emocional. Existem, ainda, relacionamentos que se estendem por longos períodos, embora não sejam considerados gratificantes por seus envolvidos, persistindo por diversas razões, como a dependência financeira, o temor da solidão, dificuldades reais ou imaginárias em criar os filhos, acomodação, doenças na família, entre outras. Quando o vínculo de valor é perdido, vivemos o luto. Tal perda se manifesta em reações emocionais e de comportamento, em forma de sofrimento e aflição, que incluem componentes psicológicos, físicos e sociais, com intensidade e duração proporcional à dimensão e significado da perda (Davalos et al., 2008). Dentre as formas de luto que o ser humano vivencia o não reconhecido sendo este aquele que não é percebido ou validado seja pelas pessoas ao redor, ou por nós mesmos, mas deixam marcas emocionais profundas, o que pode tornar a dor mais difícil de lidar, nem sempre é acolhido pela sociedade ou até por nós mesmos. O luto não reconhecido, segundo Doka (2008), caracteriza o indivíduo como alguém que enfrenta sofrimento de forma isolada, apresentando dificuldades para processá-lo, e suas reações tendem a ser complexas. Uma variedade de emoções que aparecem associadas ao luto inclui a tristeza, raiva, culpa e até mesmo dificuldade em formar relacionamentos saudáveis. Neste contexto, é fundamental reconhecer e buscar atender às necessidades das pessoas cujo processo não é reconhecido pela sociedade, independentemente dos custos emocionais ou financeiros envolvidos. São exemplos de luto não reconhecido: a morte de um pet, um aborto espontâneo, a amputação de um membro, término de relacionamento, perda do emprego, diagnóstico de uma doença grave, aposentadoria, fim de uma amizade, mudança de cidade ou de país, etc.




    A sociedade tende a reconhecer e validar apenas certos tipos de luto, geralmente aqueles que envolvem a morte de parentes próximos ou amigos íntimos. Por outro lado, outras perdas podem permanecer invisíveis devido a uma variedade de razões, incluindo normas culturais, preconceitos e a ausência de compreensão.




    Por este e outros motivos, os familiares, amigos e a sociedade da pessoa que enfrenta um luto não reconhecido podem contribuir para que essa dor se intensifique.




    Alguns pesquisadores observam que os indivíduos em luto buscam atendimento na Atenção Primária de Saúde com mais frequência e podem receber prescrições de medicamentos psicotrópicos (Conzatti, 2023). Alguns estudiosos reconhecem um padrão de sentimentos persistentes relacionados a um vínculo contínuo atrelado ao que foi perdido, que pode indicar uma dificuldade em lidar com essa perda, identificando o luto como não resolvido.




    Quando o vínculo com o que se perdeu, apesar de não ser igual ao tipo de vínculo quando não existia a perda, não implica uma adequada adaptação da pessoa e o vínculo exerce um efeito negativo (Field., 2006). Finalmente, o autor na sua pesquisa narrativa indica como direção de futura pesquisa mensurar tais “vínculos contínuos” que pudessem ser expressões indicativas de luto não resolvido.




    Ressaltando que no programa de ação para as lacunas na saúde mental, em suas guias, algumas doenças mentais podem estar associadas e seu tratamento pode divergir. Sendo recomendado pela OMS, nas condições relacionadas ao estresse, realizar intervenção psicológica estruturada e evitar fármacos como a benzodiazepina após afastar outras doenças mentais relacionadas, como o estresse pós-traumático quando só luto estiver presente (Tol WA et al., 2013).




    Uma resposta negativa ao processo do luto pode ser reconhecida após um longo período (geralmente após 6 meses – 1 ano) se a pessoa neste processo demonstrar que as reações atribuídas continuarem. Quando um médico ou psicólogo considera o luto de um paciente como patológico, é porque a pessoa pode ser classificada em dois sistemas de saúde mental, como transtorno de luto prolongado. Conceito baseado na classificação DSM-5 e CID-11, segundo a APA na sua atualização (2018), e segundo a OMS (2019), indicando que a pessoa necessita de apoio profissional.




    Vale a pena mencionar que o CID-11 classifica a desordem quando ocasionada por perdas de pessoas. Neste estudo, aceitaremos as perdas em que havia vínculo e que não foram validadas, o luto não reconhecido, onde acreditamos existirem as mesmas reações atribuídas a outros tipos de luto. A aplicação de um limite para sintomas adicionais, estabelecido de forma empírica pela CID-11, poderia ajudar a evitar a patologização das reações ao luto (Comtesse et al., 2020).




    Durante o luto, devemos entender que as teorias de estresse cognitivo podem ser atualizadas com evidência da neurociência (O’Connor MF et al., 2022), onde se propõe como as diferentes experiências que se superpõem são capazes de predizer as complicações do luto prolongado ou patológico.




    Rinofner-Kreidl (2016) relata que a perspectiva predominante acerca dos processos de luto ao longo do século XX fundamentava-se na noção de que a meta do luto é relaxar e, finalmente, cortar os vínculos com a pessoa falecida, a fim de se sentir livre para iniciar novos relacionamentos. Uma perspectiva mais ampla, com o objetivo de alcançar uma compreensão mais abrangente e intricada do luto, revisou a abordagem anterior, defendendo a manutenção dos laços.




    A perspectiva ampliada, sem dúvida, se ajusta melhor ao significado das relações de apego na experiência humana. Entretanto, o chamado luto não reconhecido demonstra limitações normativas extras no que diz respeito aos mecanismos de controle social (culturalmente distintos) que se aplicam às manifestações do processo. Neste trabalho, concordamos com o autor que defende que, ao levar em conta de forma adequada a natureza intricada e ambígua do luto, assim como sua capacidade de transformação, é imprescindível contestar a perspectiva convencional que considera esta vivência como desprovido de direitos.




    Em continuação, separamos nosso estudo em três aspectos interligados à vivência não reconhecida (social, psicológico e biológico), com a finalidade de ter uma integração de variáveis que possam ser úteis na sua abordagem inicial e seguimento. Como destino, vislumbramos uma assistência multidisciplinar nesta complexa aflição do ser humano, o que respeita às emoções humanas no luto não reconhecido.




    Adicionalmente, agimos em concordância com teorias que mostram a perspectiva social do processo, dando pleno valor à resiliência como trajetória, sendo ela mais frequente do que comumente se acredita devido a formas em que se apresenta que não são usualmente reconhecidas (Bonanno., 2001).




    Nossa visão integracionista neste estudo almeja estruturas que permitam identificação de fatores prognósticos e de acompanhamento biopsicossocial no luto não reconhecido.




    Finalmente, apesar de nosso estudo ser focado no luto não reconhecido, tomamos em consideração alguns aspectos sobre o luto em geral, isto devido à complexidade do processo e com a finalidade de expandir o conceito, sabendo da relação complicada que existe entre perdas por morte e não morte, em suas implicações comuns no mundo da neurobiologia como é vislumbrada por alguns autores (Turner RB & Stauffer SD., 2023).
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    Acho que, para recuperar um pouco a sabedoria de viver, seria preciso que nos tornássemos discípulos e não inimigos da morte. Mas, para isso, seria preciso abrir espaços em nossas vidas para ouvir sua voz. (Rubem Alves)


  




  

    ASPECTOS SOCIAIS




    O processo do luto é tanto singular como social. Ao existir carência de suporte social, as vivências são inibidas ou negadas, desencadeando ou exacerbando traumas maiores neste processo. Assim o luto não reconhecido desde um aspecto social traz importantes considerações de como o ser humano vive hoje, nesta vida moderna, onde há falta de validação, isolamento social e dificuldade de expressar sua dor. Segundo Castellato (2020), no seu livro sobre luto não reconhecido na atualidade, o processo de luto necessita de tempo, reclusão, introspecção, porém a sociedade demanda rapidez e sentimentos positivos, forçando uma situação capaz de criar grandes conflitos, sobretudo no ambiente de trabalho. Dentro do exposto, ressaltamos exemplos dos fatores a serem atendidos pela sociedade.
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